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Margens do Rio Nilo, Egito
Índia: 5000 anos atrás





ARÁBIA SAUDITA

LÍBIA



ISRAEL PETROLINA

GOIÁS

SP





33º 20´57” S e 71º 39´ 11” O

INVESTIMENTO:
US$ 1,5 bilhão!

MANUTENÇÃO:
US$ 4 milhões por ano!

EXTENSÃO: 1 km

ÁREA: 80 mil m²

Capacidade de ÁGUA:
250 mil m³

RESORT SAN ALFONSO DEL MAR - CHILE



Seguro contra a secaSeguro contra a seca
Melhor qualidade do produtoMelhor qualidade do produto
Colheita fora de Colheita fora de éépocapoca
OtimizaOtimizaçção dos custos de produão dos custos de produççãoão
FlexibilizaFlexibilizaçção da produão da produççãoão



• É a técnica de aplicação artificial de água que se 
utiliza para repor a água consumida pelas plantas no 
processo de transpiração - evaporação, comumente 

chamado de evapotranspiração



EVAPOTRANSPI RAEVAPOTRANSPI RAÇÇÃOÃO
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Deficiência Excedente Retirada Reposição

Deficiência, Excedente, Retirada e Reposição Hídrica ao longo do ano  - 
Ilha Solteira - Histórico (desde 1967) - CAD = 40 mm



• Escolha da semente até a regulagem da colheitadeira ou cuidados pós-colheita
•Manejo da irrigação: desde simples turnos de rega até sistemas mais complexos 
que envolvem o levantamento das condições atmosféricas e das condições 
físico-hídricas do solo. Todo o complexo solo - planta - atmosfera
• Manejo da irrigação: o grande desafio
• Genética, adubo e água: insumos que aumentam a produção





PROJETO CANOS
LIGADOS

CONHECIMENTO







• OPORTUNIDADE DE EMPREGO
• VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL
• CONHECIMENTO TÉCNICO
• HONESTIDADE
• RESPEITO AO CLIENTE
• POTENCIAL PRODUTIVO
• LONGEVIDADE À EMPRESA
• PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE
• VALORIZA A AGRICULTURA IRRIGADA

• MANEJO DA IRRIGAÇÃO



• VARIAÇÃO DE VAZÃO OU PRECIPITAÇÃO
• DEVE SUPRIR AS NECESSIDADES DAS 
PLANTAS - EVAPOTRANSPIRAÇÃO
• BONS MATERIAIS
• MONTAGEM CORRETA



MANEJO DA
IRRIGAÇÃO 

- AUMENTO DA PRODUÇÃO
- USO EFICIENTE DA ÁGUA
- MAIOR LUCRO
- PROTEGER MEIO AMBIENTE
- BOAS PRÁTICAS AGRÍCOLA
- CERTIFICAÇÃO



MANEJO DA
IRRIGAÇÃO 

AÇÕES CONTRA O AQUECIMENTO GLOBAL

Aumentar a proteção aos recursos e 
reavaliar sistemas de irrigação para 
que promovam um manejo mais 
racional do uso da água, 
principalmente em regiões onde o 
déficit hídrico deverá tornar-se uma 
grande limitação para a produção 
agrícola.



CAPACIDADE DO SISTEMA
QUALIDADE DA IRRIGAÇÃO

EFICIÊNCIA DA ADUÇÃO E DA APLICAÇÃO



 
Pivo 11 - Teste a 25%

Data: 10/12/04
CUH = 87%
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Desempenho do pivô 11.

Percentímetro (%) Lâmina 
(mm)

Tempo de revolução (horas e 
minutos)

100 4,03 10:20

90 4,48 11:29

80 5,04 12:55

70 5,76 14:46

60 6,72 17:14

50 8,06 20:40

40 10,07 25:50

30 13,43 34:27

20 20,15 51:41

10 40,29 103:22





MANEJO DA IRRIGAÇÃO

QUANTO E QUANDO IRRIGAR ?QUANTO E QUANDO IRRIGAR ?



LAMINA MEDIA
ZONA RADICULAR





Coordenador: Prof. Dr. Claudinei Fonseca Souza

26 e 27 de agosto de 2008



Soilmoisture

TDR 300 - Spectrum

Campbell
Scientific

Tektronix

Vadose TDR - Dynamax



Comparação Metódo TDR versus Pasta Saturada

Distância (m)

CE do extrato de saturação do solo CE TDR
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Perfil de Salinidade

Fonte: Dr. Claudinei Fonseca Souza - UNITAU



EVAPOTRANSPI RAEVAPOTRANSPI RAÇÇÃOÃO





TANQUE CLASSE A









MANEJO DA  AGRICULTURA IRRIGADA

DISPONIBILIDADE DE
TECNOLOGIA E CONHECIMENTO

Coeficientes de culturasCoeficientes de culturas



NECESSIDADE HÍDRICA DO CITROS
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Evapotranspiração de lima ácida ‘Tahiti’ (ETc) e evapotranspiração de 
referência (ETo) 







PLANEJAMENTO INTEGRADO DOS RECURSOS HÍDRICOS 
PARA A IRRIGAÇÃO NA MICROBACIA DO CÓRREGO 
TRÊS BARRAS NO MUNICÍPIO DE MARINÓPOLIS - SP



20º28’52” S
50º47’33” O

Microbacia do Córrego 
Três Barras

20º24’49” S
50º50’00” O

20º28’52” S
50º47’33” O

Microbacia do Córrego 
Três Barras

20º24’49” S
50º50’00” O



Área de Drenagem = 17,77 km2

Perímetro = 20,04 km
Comprimento Leito Principal = 6,61 km
Elevação média = 393 m
Declividade Equivalente = 0,009 m.m-1

Fator de Forma = 0,41
Coeficiente de Compacidade = 1,33
Densidade de Drenagem = 2,1 km.km-2

Tempo de Concentração = 105 minutos
Vazão média plurianual = 392,4 m3.h-1

Q95% = 122,4 m3.h-1

Q1,10 = 115,2 m3.h-1

Q7,10 = 90,0 m3.h-1



DISPONIBILIDADE DE ÁGUA



Ponto 5 - Medição de vazão 



Ponto 4 – medição de vazão  

PROFUNDIDADE
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DESCRIÇÃO DO PROJETO

Caracterização das áreas irrigadas





UNIFORMIDADEUNIFORMIDADE
HIDRHIDRÁÁULICAULICA

ASPERSÃOASPERSÃO LOCALIZADALOCALIZADA

PERDA DE PERDA DE 
CARGA NA CARGA NA 

LINHA LATERALLINHA LATERAL
ESPAESPAÇÇAMENTOAMENTO

LINHA
LATERAL

LINHA DE
DERIVAÇÃO

20 % da PS20 % 20 % dada PSPS

COEFICIENTE DE UNIFORMIDADE DE CHRISTIANSENCOEFICIENTE DE UNIFORMIDADE DE CHRISTIANSEN



Hf <= 20 % da PSHfHf <= 20 % <= 20 % dada PSPS

COEFICIENTE DE UNIFORMIDADE DE CHRISTIANSENCOEFICIENTE DE UNIFORMIDADE DE CHRISTIANSEN



NI = LB = ETo . Kc / Eficiência 

TEMPO  DE  IRRIGAÇÃO
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AVALIAÇÃO
DE SISTEMAS

QUIMIGAÇÃO

EXTENSÃO
SERVIÇOS

IRRIGAÇÃO
Evapotranspiração

Eficiência no uso da água



Menor velocidade do vento
Maior umidade relativa
Menor tarifa
Maior eficiência da irrigação

OPERAÇÃO NOTURNA E MANEJO DA IRRIGAÇÃO

Preservação dos
recursos hídricos











Sistema Projetado
Lay – Out = Disposição de Funcionamento
Horas de Bombeamento
Número de Setores / Posição
Volume Bombeado= Vazão
Marca dos Produtos
Acessórios:  - Injetor de fertilizantes,

- Manômetro,
- Ventosa de Ar,
- Cavaletes,
- Tripés, etc.

Know-How:  - Departamento Técnico,
- Equipe de Montagem,
- Obras executadas
- Fabricante / Fornecedor.



RELATÓRIO DE ENTREGA TÉCNICA

Proprietário: ______________________________________________________________________
Propriedade: ______________________________________________________________________
Município:________________________________________________________________________
Telefone:____________________________________________      Data: ______/______/________

Sistema de Irrigação:                                            Marca            Modelo
(  ) Aspersão Convencional: _________________________________/_________________________
(  ) Aspersão Canhão: ______________________________________/_________________________
(  ) Microaspersão: ________________________________________/_________________________
(  ) Gotejamento: _________________________________________/_________________________

Acionamento:                                                    Marca                                            Modelo
(  ) Manual: _____________________________________________/_________________________
(  ) Automático: __________________________________________/_________________________

Operações Realizadas:
Reaperto de conexões elétricas do padrão, quadro de comando e motor
Funcionamento de todas as funções do controlador (  ) Sim     (  ) Não
Quadro de comando / Chaves elétricas devidamente fixadas e / ou ligadas (  ) Sim     (  ) Não
Fiação elétrica devidamente protegida por conduítes e isoladas (  ) Sim     (  ) Não
Pintura de saída do moto-bomba e cavaletes (  ) Sim     (  ) Não
Limpeza da casa de bombeamento (  ) Sim     (  ) Não
Recolhimento de materiais e embalagens de materiais no local da obra (  ) Sim     (  ) Não
Instrução de operação e manutenção ao cliente e/ou usuário (  ) Sim     (  ) Não



RELATRELATÓÓRIO DE ENTREGA TRIO DE ENTREGA TÉÉCNICACNICA
Pressões: 
Saída do moto - bomba com registro fechado: ____kgf/cm2

Saída do moto - bomba com registro aberto: _____ kgf/cm2

Antes do filtro: _____kgf/cm2

Após o filtro: ______ kgf/cm2

Pressão (kgf/cm2) nos cavaletes e no final da linha lateral crítica:

Ficaram pendentes os seguintes assuntos a serem resolvidos:
a) _______________________________________    (  ) Resp. Cliente (  ) Resp. Empresa
b) ______________________________________     (  ) Resp. Cliente (  ) Resp. Empresa
c) _______________________________________    (  ) Resp. Cliente (  ) Resp. Empresa

__________________________________
Nome e assinatura do responsável pela montagem

Declaro que o equipamento instalado está de acordo com o projeto proposto conforme os dados 
apresentados neste relatório.

___________________________________

Nome e assinatura do proprietário ou autorizado

Setor
Cavalete

Final da linha Lateral
P. Operação P. Máxima



www.agr.feis.unesp.br/irriga-l.phpwww.agr.feis.unesp.br/irriga-l.php



www.agr.feis.unesp.br/palestras.php



ProvProvéérbio indrbio indíígenagena



Área de Hidráulica e I rrigação
Caixa Postal 34 – I LHA SOLTEI RA – SP

FONE/ FAX: (0xx18) 3743- 1180 / 3742- 3294

www. agr. f eis. unesp. br/ irrigacao. php
irriga@agr. f eis. unesp. br
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